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EDUCAÇÃO 1I:UnCA -_._-,--_._- _._--

EDUCAÇÃO F1sICA FEMININA 

A Mulher representa, como todos sabemos, a "célula 
mater" da Sociedade. Sua formação deve, pois, ser completa,pois 
a menina de hOje, será a futura jovem e a mãe de amanhã. 

Todos os aspectos de sua educação devem ser igual-
N 

mente desonvolvidos, pois torlos Bao igualmente importantes para 
a sua formação integral. 

Se visamoB, pela educação integral da mulher, ga­
rantir ao futuro, cidadãos sadios, dignos e úteis à Família, à 
Sociedade, à Pátria e à HumOlnidade,não podemos nos esquecer da 
Educação, Física Feminina qlJe f ao contrário do Clue se pensa, não 
visa apenas educar f1.sicarrwnte. A Educação Física da mulher, c.C>. 
mo os demais aspectos da Educa"ão Integral, recebeu nome espe­
cial, apenas para fins didáticos e porClue exige uma técnica es·-
pecial, mas em verdade é a pr6pria Educaç5o. , 

Se a pessoa humana é um ser uno e indivisível, a 
Educação ou é integral, ou não é Educação! 

QualCluer aspecto educativo, agindo predominanteme~ 
te, num oU,noutro sentido,em verdade, age sôbre o ser humano t~ 
do inteiro, nas suas instâncias:bio-psíCluica e espiritual. 

A Educação Física da l/íulher é necessária para de -
senvolver, harmônicamente, não apenas aB suas Clualidades físi -, 
cas e pBíquicas, mas também as qualidades sociais e espirituais. 

Garantindo a Baúde, o desenvolvimento harmônico do 
organismo e o eCluilíbrio das funções orgânicas, permitindo a ex - ~ pressao da individualidade pelo movimento, despertando o sonti-
do do rítmo e do eCluilíbrio, educando a vontade, o cérebro e O 
coração, a Educação Física ~eminina contribui, de maneira deci-- . siva, na formaçao de personalidades integras e sadias. 

, Se considerarmos apenas um dos seus objetivos, co·­
por exemplo, a conCluista e a conBervação da saúde física e men·· 
tal, podemos verificar como a Educação Física é necessária para 
a mulher e como tinha razão Thardiere quando afir,nou: "As mEies 
fortes, são as Clue fazem os povos fortes; é de tôda a neceB8id~ 
de a educa"ão física da menina, a fim de deBenvolver nela o Ba!l, 
tuário da maternidade", 

Mas, se a mulher devo Bel' forte para a maternidade 
deve também possuir a graça }Jal'a poder encantar. 

Cada sexo, dizlouBseau, possui Clualidades apropri§.. 
das à suo. função na vida e, so o. função da mulher na sociedade 
não é a mosma do homem, dif3ron'cos são as suas faculdades e di .. 
ferentes devem ser os procos808 usados na Bua educação. "Para 
VOSBOS filhos: . a fôrçai para V08sas filhas: a graça", já di·· 
zia Victor Hugo. 
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-Nos Centros de Ec1ucaçao Familiar da Prefei tu:c'a . onde 
moças de 12 a 18 anos, após um dia inteiro de trabalho ou estudo,vão 
buscar rec~eação sadia e recebem com ela educaçio e assistência 
a Educação :Física Feminina se desenvolve através de ginástica, jogue; 
danças e bailados, natação, voleibol e outras atividades fisicas que 
educam e recreiam ao mesmo t'eT11I)o • 

j Procura-se, pela prática racional da Educação Física,d~ 

"-, 

senvolver na mulher a graça, a flexibilidade, ° sentido do rítmo e o 
sentido do equilíbrio, mais que a resistência e, acima de tudo, que a 
fôrça, A especialização que é o coroamento da Educaçio Física Femi--nina nao deve constituir-se em objetivo principal, pois seGundo as 
ponderadas palavras de Rangel, Sobrinho: liA Educação Física da Fiulher, 
não deve, pela especialização, t"ansformá-la em atleta ou bailarina, 
e sim capacitá-la, para poder usar, com ufania, em tôda a ,sua expre.§. 
são, êste simples título, o mai0r de todos, e que é como UJila consa-

.~ 

graçao de si mesma: ]ITIJLHEH". 

MARIA S. DE LOUHDES SAI,cEL ' 
Conselheira de Ed, Física para I1oças.-

• • • • • • • • 

A EDUCAÇÃO FíSICA ~WS PAHQUES E RECANTOS INFANTIS 

Uma das atividadcs mais interessantes, , constante do pro -grama desenvolvido nos Parques e necantos Infantis, é, sem dúvida ~ 
guma, a Educaçio Física. 

11 ministrada 
dos que,visam, através do 

aos educandos por professores especializa -movimento, dos jogos, educar e recrear a 
• 

cr~ança, 

Aprender a educar o físico é tão importante cor,lO apren -der a ler e escrever. 
Além de ministrar conhecimentos teóricos, os Educado -

res cuidmn do desenvolvimento físico dos educandos e da melhoria de 
sua saúde, incutindo-lhes o valor dêsse bem e contribuindo :para que 
a criança de'hoje, torne-se, no futuro, um cidadão útil à l'átria e 
a si próprio, . 

A PC'ofessora de Educação Física divide sua turma em , 

duas: a de Grandes, compreendendo crianças de 10 a 12 anos, e a de 
MédiOS, crianças de 7 a 9 anos, -As aulas sao dadas, separadamente, a cada turma, ten-
do-se em vista o desenvolvimento e a idade do parqueano. 

As atividades são iniciadas com uma sessão de movimen­
tos simples e variados, com o ob6etivo de aquecer o corpo, preDarB:!!. 
do-e para outras partes da lição, 

11 mui to importante observarmos a variedade dor, exercí -
consoguirmos despertar, com a novidade, o interêsse da cri - -ainda não está capacitrrda a dar valor à educaçao,exiCcutan -

, cJ.os·para 
ança, Ela 



do os exercícios como uma simples 
toma parte. 

-recreaçao, 
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uma brincadeira na qual 

Segue-se a ginástica de solo e aparelhos, incluida ape­
nas como complemento da aula de c:;inástica e como recreação. Não vis~ 
mos mais que isso e nosso interôsse não é formar prodígios. 

Ensinando em pequenas doses,poderemos organizar urua eev.!.. 
pe . mais adiantada, composta de crianças que demonstraram mai.s apti­
dão para êste setor da educação física. 

Qualquer criança normal está apta a praticar a ginásti­
ca de solo e aparelhos. Não constitui isso previlégio de ninguém .e 
não é um empreendimento impossível. Quando o parqueano, no início,r~ 
cusa a praticá-la, por certo, com o correr do tempo, vendo o entusi­
asmo dos companheiros, iniciará seu aprendizado. 

, -Os jogos sao ensinados com intuito de recrear e educar -e sao muito apreciados pelas crianças que neles encontram plena.li-
berdade de ação, dentro, naturalmente, das regras estabelecidas. 

Os jogos proporcionam 6timas oportunidades para o trab~ 
lho educativo, aprendendo, os educandos, a se comportarem COJilO venc~ 

dores e perdedores, a respeitar 08 direitos dos companheiros de equ! 
pe e do quadro adversário, bem como a compreender que, o iraportante 
não é vencer, mas sim, competir. 

. ~rocura-se aliar ~ eJucação física a ~ducação mO~Bl e 
espiritual. 

• 

Há,ainda, a considerar, a iniciação esportiva, realiza­
da através do ensino do voleibol, bola ao cesto, futebol e atletismo. 
t preciso deixar bem claro que esta iniciação é feita com eS:3as mod~ 
lidades adaptadas à idade dos parqueanos, para poderem ser pratica -
das por equipes infantis. 

Contamos, também, com a parte de ginástica ortopédica, 
controlada pelo médico da Unidade, para a correção de defeitos físi­
cos apresentados por certas crianças. 

t um setor muito delicado, dentro do qual fazemcs.o po.§. 
sível para beneficiar a criança necessitada, sem constrangê .. lat lJro­
curando fazê-la esquecer seu defeito, dando-lhe um bom ajustamento. 

Embora sejam êstes os meios de que se vale a Profeflsora 
de Educação Física, dos Parques e Recantos Infantis, para cum:LJrir a 
sua nobre tarefa, afiI1llB.mos que nãe. importa o método a ser seGuido 
para o desempenho dessa missão. O que realmente importa, é que ela 
cuide, com carinho, de seus educandos, proporcionando-lheG oportun! 
dades educativas que contribuam para, a formação de.personalidacJ.es 
íntegras e sadias. 

MAHA EMYGDIA 
In:3trutora do 

, • • 0000000, •• 

PEREIRA LEITE . 
• N 

P. I. Sao Rafael. o., 

N 

"Desde que educaçBo ilüplica di sciplina do comjJortamen -to individual, e se é pela educação que nos tornamos huraanos, mui-
to ao contrário do que errôneamente se julga, a disciplina, ao in­
vés de nos escravizar, liberta-nos." 

~TIOF. PAULO SONNEWEND 

•• . 0000000 ••• 
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EDUCAÇ~O. ]c1JUS,I_CAL 

BRINQUBDO CANTADO 

Ninho do Trabalho 
~~ .. --- I . 

Letra e 
, , 

mUiJ~Ca de Maria Joana Pereira Pieper 

Allegretto 
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Pas-sa--ri-nho vai 
Tra-ga lo-go no 
Vem a--le-gre,vem 

de· .. ,pres-sa 
bi--·qui-nho 
che··gan--do 

O a-li--men-to 
OS bi--chi-nhos 

Ca--da um no 

........ " " ..... " .. " ... ' "''''" 

, " ......... , , " ... " ... " 
............ ".. " ....... , ... " ... " ... "... .. .. "'" .. "'" " ..... " .... "., ....... ", 

" ......... " ... " ...... " ..... , "·n··.. , .. " .. " .... " ." ... 
" .. "", ...... " ... --... ....... " .. , ". " , ....... " , .... ", 

1-
2-
3-

1-
2-
3-

" 

rar. ".; 
trar. 
gar. 

Que na vi--da s6 tem 
Vol-ta---rás de-pois ao 
Fi--ca---rá de guar·,da ao 

-~ 

pren-ds_a 
ten--·te a --

tra-ba--lharl 
re-pou--sar; 

tra-ba--lhar! sou,---be 

....... .. ..... ", ........ " ...... ' 

, --... . . 

gló-ria 
ni--nho 
ni--nho 

Quem 
Bem 
Quem 

a--
con---nao 

pro-·-cu,... 
qU8..,encan_ 
seu lu-

OBSEIl.VAÇJíO: Esta coniiga poderá ser adaptada ao seguinte lJrinque­
do. 

Passarinho sem ninho 

As crianças deverão ser motivadas para 
novo brinquedo, que será dirigido pela professora, 
cio, lhes perguntará: 

aprender êsse 
a qual, de iní -

- Vamos brincar de passarinho sem ninho?! 
Na espontaneidade natural das crianças, ávidas por jo­

gos, tal convite, naturalmente, será aceito com grande entusiasmo: 
'" - Vamos! Vamos! - responderao • 

.. 

Desenvolvimento: 
Forma-se uma roda, colocando-se as crianças frente a -frente, duas a duas, de maos dadas ao alto, formando uma casinha 

que representará um ninho. 
Deixa-se uma criança no centro, representando o Guar­

da dos ninhos. 
Dentro de cada cauinha ficará UlIla criança que repre -

sentará UlIl passarinho. 
Assim dispostas, tôdas a:'rianças cantarão duas vêzes 



a primeira quadrinha: 
Passarinho vai depressa 
O alimento procurar, etc. 
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Ao iniciar a segunda q~adrinha (Tr~ga logo no biquinho, 
etc.), todos os passarinhos (que estão no meio do ninho) sairão à 
procura de alimento, em marcha, contornando o círculo; abaixando e 
levantando o tronco e os bracinhos; num exercício mímido semelhan­
te ao de apanhar folhinhas e bichinhos do chão e ads galhos das ár -vores. 

Somente cantarão essa segunda qll.adrinha as crianças 
que permaneoem em seus lugares, representando a casinha, pois os 
passarinhos que marcham ficarão cansados· com o exercício de baixar 
e levantar, e não poderão cantar direito. 

Essa segunda quadrinha poderá ser repetida tantas vê­
zes quantas a professora julgar necessário, para· que os passarinhos 
completem, no mínimo, uma volta completa na roda. . 

Durante a terceira quadrinha, num dado momento, a pro 
N -

fessora apitará e os passarinhos e o guarda, correndo, procurarao 
abrigo nos ninhos, dentro dos quais, sOmente poderá ficar uJIla cri-
ança. 

Todos que correram, uma vez dentro dos 
o jôgo respirat6rio - "Cheirar a flor" (Inspirar 
fundamente, imitando cheirar a flor, para descançar 
ma) ; 

• 

ninhos, farão 
e expirar pro­
e voltar n cal -

A criança que se atrazar e não conseguir um ninho se­
rá o guarda, isto é, o passarinho sem ninho, devendo ficar no cen­
tro. 

Repete-se assim o brinquedo, revesando-se as crianç~s, 
para que tôdas sejam os passarinllos, e formem também as casinhas, 
com oportunidade. de cantar, marchnr, fazer exercícios mímicos,cor­
rer, etc, 

MAlHA JOANA PEREIRA PIEPER 
Educadora Musical do P.I, Santos Dumont 

• • • • I o o n • • • • • • • • • 

MnSICAS PAnA O NATAL 

Tôdas as Unidades . Parques e Recantos Infantis, in-
clusive os Centros de Educação Fruüiliar e Social devem estar, 
neste mês de outubro, projetando a sua Festa de Natal, Desejrul19S que 
o aproveitrunento dessas festas seja cada vez maior, imprimindo, nos 
educandos,.impressões duradouras: alegria, felicidade, satisfação ' 
espiritual, 

Chegou, pois, nov'i'memte, o momento de pensarmos na es­
côlha das músicas para o Natal, considerando a importância das mes-
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mas para uma realização perfeita. Esta tarefa será fácil e agrada­
bilissinm,. no oorrente ano, porque o Setor Musical possui, em sua 
biblioteca, mais de oitenta "Cânticos de Natal" já selecionad0s, 
com possibilidades, portanto, de satisfazer a gostos variados. ~s­
te Boletim Interno, por sua vez, já trouxe também alguma contribu! 
ção a respeito, publicando melodias populares nacionais, como se 
poderá verificar pela consulta dos números de abril de 1951 e de -
zembro de 1952 • 

. Não nos esqueçamos de que o Natal é a épooa da harmo­
nia universal, desde~ que os anjos levaram a sua mensagem de ale­
gria aos pastores de Belém. , . ., 

Cantemos nós também, juntamente com nossos educandos, -a fim de qUI? se crie uma. bela tradiçao nas Unidades Educatiyo-As-
sistenoiais, qual seja a de ouvir cantar, nos dias de Natal, músi-· 
cas apropriadas e, entre estas, maa do repertório popular naciona~ 

Repetimos como nos anos anteriores é nosso de--sejo que nenhuma Unidade da nossa Divisao deixe passar o Natal sem 
entoar muitos e muitos cânticos. Estamos à disposição para qualqu6? 
consulta. 

MAESTRO MARTIN BRAUNWIESER 
Conselheiro de Educação Musical.·· 

• 

•• • 0000000 •.• 

• 

PARA CONS&nVAR EFICI~NCIA NO TRABALHO, 
OBSERVE ESTAS 10 NORl'IIAS 

HARMONIA 
DE BEM 

INTERIOR E 
VIVER 

SAl1DE, 

1 - Dormir oito horas por dia. 
2 - Levantar-se e deitar-se cedo. 
3 - Fazer ginástica pelo menos três vêzes por semana. 
4 - Comer, trabalhar e divertir-se sempre com moderação. 
5 - Reservar algum t8'lllpo,.quotidianamente, para um exame intimo 

e leitura inspiradora. 
6 - Oonservar sempre a unidade da própria personalidade, evitan­

do a prática de atos condenados pelo fôro intimo. 
7 - Jamais dizer ou fazer algo que não se pudesse dizer ou fazer 

diante da pessoa a quem mais so respeite ou admire. 
8 - Usar sempre a reflexão. O homem, que pensa, enfrenta com van· 

tagem os problemas da vida. Nunca reduzi-la a um automatismõ. 
9 - Dedicar parte do seu interêsse e tempo livre para o benefi -

cio de outrem. 
10- Oomeçar cada dia com um pensamento elevado e com um programa 

definido para as horas livres • 

•• ,0000000 ••• • 

~ .... 
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MATERIAL DIDÁTICO 
" - '" -_.- -,-"_. . 

• 

OS QUATRO FEROIS 
(Conto popular) 

Dramatização de histórias sôbre a.nimais. (onomatopéia, movimcnto) 
• 

Transcrição do subsídio nº 5, ·do 
Serviço de Educação Pré-Primária. 

A dramatização que apresentamos tem mais a forma de tea­
tro, para o qual, a última orientação pedagógica consiste na par­
tioipação ativa da assistêncj,a, isto é, a representação não é pr:!:. 
vativa de um grupo de crianç:J.s, mas de tôdas as que assistem que. 
também respondem às perguntó:s, cantam as músicas, imitam as vozes, 
etc ••• Para dar uma idéia mais clara: é o que se faz mais ou menos 
em estaç5es de rádio, onde o auditório é consultado sôbre a atit~ . ~ -de que o ator deve tomar; ele entao pergunta: "faço isto ou nac?" 
"vamos ou não?" "corro?", etc .. :" 

Inicialmente a história deve ser contada a tôdas as cri­
anças e a 9-ramatização será feita após a memorização das fréwes 
pronunoiadas pelos animais. Este trabalho inicial é feito com a 
classe, de maneira que tôdas as crianças possam posteriormente par _,_ o_o _ 

ticipar das dramatizaç5es revezando os papéis, isto é, representan -do ora o burro, ora o cão, etc •• Ao mesmo tempo as crianças· que 
não tiveram seu papel exclusivo participarão como auuitório. 

Ao contar a história a professora acentuará o respeito e 
veneração à velhice, que é a moral da história, pois que, se assim 
"". . ..... .... nao o f~zer, as cr~anças poderao f~car com uma noçao errOnea, deQ 

respeitosa e descaridosa, em relação às pessoas mais velhas, que 
já não podem trabalhar, 

I ATO ---
EnA UMA VEZ UM BURRO ImITO VELHO QUE JÁ NÃO DAVA NAI::; PA 

RA O TRABALHO. SEU DONO RESOLVEU I;iATÁ~LO, MAS COMO ELE ERA lTUITO­
LADINO, FUGIU. NO CAlVlINHO ENCOl:'IROU UM CÃO E PERGUNTOU: 

- Para aondo vai você? 
O CÃO RESPONDEU: • 

- Eu já estou muito velho e não sirvo mais para caçar. 
Meu dono me maltratava tanto que eu resolvi fugir. 

'" Que bom! Eu também fugi I Agoi'a vou procurar uma casa pa -ra morar, Venha comigo. .. 
NAIS .ADIANTE ENCON'LRAJ1AH UM GATO E PERGUNTARAlVl: 
- Olá, "seu" gato, que faz VO·38? 
- Já estou muito valho e não sirvo mais para pegar ratos: 

minha patroa me· dava vassohradao, Fugi e agora estou sem casal 
... Viva! DISSE O BURRO. Nós tamb5m fugimos e agora vamos 

procurar uma casa. Você quer vir? 

(NOTA - Aqui a professora insinuará a.participação da assistência 
com uma per[;unta do gato, por exemplo. "Que 8.cham vocês, devo ir?" 
E a assistência reéponderá: "sim"! "não". Outras participaç50s po­
derão nascer no decorrer da história), 
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os TRES CAMINHARAM UNi POUCO PELA ESTRADA ATt QUE ENCON-
TRARAM mvI GALO, CANTANDO SEJI/i P A}lA.11: 

- Cocoric6:... . 
- Que é isso "seu" galo, porque· você canta tanto assim? . 
- Canto de alegria, "sou" burro. A cozinheira quis man-

dar-me para a panela e eu fugi. . 
- ~timo. N6s também fugimos e vamos procurar uma casa. 

Você quer vir conosco? 
O GALO ACEITOU O CONVI1'}; E ASSIM O· BURRO, O CÃO,. ') GATO 

e O GALO FORAM PROCURAR UMA CASA PARA MORAR. 

II ATO -' 
0HEGANDO A NOITE, O BUTlHO E O CÃO DEITARAM-S:g NO CHÃO PA 

RA DOillllIR; O GATO E O GALO SUBIHAJI,j NUMA ARVORE. NISSO I O GALO QUE 
ESTAVA MAIS ALTO,DISSE: 

- Estou vendo uma luzinhai acho que é·uma casa: 
- Vamos até lá, RESPONDERAM OS OUTROS. 
O BURRO ESPIOU PELA JANELA ABERTA E DISSE: 
- Vejo uma mesa cheia de comidas, doces e bebidas I 
- 1: isso mesmo que n6s queremos, DISSE O CACHORRO;· 
Mas, há também quatro homens armados de facas. . 
ENTÃO O BURRO COLOCOU AS PATAS DIANTEIRAS NA JANELA,O CA -CHORRO TREPOU NOS OMBROS DO DUT:r.iO, O GATO NAS COSTAS 00 CÃO E O 

GALO NA CABEÇA DO GATO. O BU1NO DEU UM SINAL E TODOS COMEÇARAM A 
GRITAR AO I;ffiSMO TEMPO: 

• 

- C6, c6, ri, c6::1 
- rUSlU, Miau, Miau! 
- Au, Au, !u! • 
- Ouou, Ouou, Ououl . 
OS LADROES ASSUSTAD03 com AQUELE BARULHÃO ES '.")UESITO, FU­

GIRAM PARA A FLORESTA. 

III ATO 

OS ANIMAIS COMERAM TUDO O QUE HAVIA E DEPOIS CADA m~ PRO -CUROU UM LUGAR PARA DORMIR: . 
- Eu vou dormir neste monte de palha, DISSE O BURRO. 
- Eu prefiro ficar atrás da porta,. FALOU O CÃO. -- Eu escolho o fogao, DISSE O GATO. . 
- Eeu faço dêste fio de arame cá na parede o meu poleiro. 
OS LADRõES, VENDO A CASA EM SILENCIO,RESOLVERAM VOLTAll •. 
- Olhe uma brasa no fogão! Vou assoprá-la, DISSE UM. Ai! 

a brasa me arranhou! . 
- I~ um monstro atrás da porta •. Deu-me uma dentada na per -na I GRITOU mil DO S LADRõES, NO OUTRO. LADO. . .. . 
~ ~este monte de palha há um gigante, Ui! que fôrça que 

que êle tem, me'deu um pescoção! . ' 
'.' O GALO; ACORDANDO COM O BARULHO , VOA PARA O OMBRO DO l1LTI-

MO LADRÃO, DA-:-LHE UMA BOA ESPOltADA NO ROSTO E CANTA BEM ALTO: 
- C6, c6, ri, c6! , 
- Oh! êste me espeta o rosto e ainda diz: "Pau nele, sem 

d6!" • 

-
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DESTA VEZ, OS LADR15ES DESIST:;I:,I DA CASA QUE ELES TINIIAM 
ROUBADO DO DONO DO BURRO. ESTE, CHEGANDO NA CASA NO DIA SEGUIN­
TE E LÁ ENCONTRANDO OS ANIMAIS, f.EgDNHECEU QUE ,TIN,HA ER~AP.Q E 
QUE OS ANIMAIS MESMO·VELHOS.TINHAM UTILIDADE, BONDADE E MERFCfA.M 
.~ PROTEÇÃO E AMPARO: DISSE: 

- Como vocês souberam defender a casa, agora vocês fi­
ca.m com ela para morar, 

OS BICHINHOS, CONTENTES, CANTARAM: 
- N6s já temos uma casinha 

Muito alegre e bonitinha (bis) 

Música de lulo Brandão 

p 
. ,- .... ,,_ .. , ... " .. , ... ···r .....: .... ::::::::.... . ...... : .. . 
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le--gre e bo----ni------·--ti---nha. 

• • • • • , • • • • • , o , • • 

.CACHORRINHO DE LÃ -Recortar em oartao: 
2. . 

2 rodinhas de 6 a 7 cm, de diâmetro para o corpo (duas 
rodinhas para uma bolinha); 

2 rodinhas de 5 cm, de diâmetro para a cabeça; 
12 rodinhas de 3,5 ou 4 cm, de diâmetro para as orelhas 

e patas; 
4 rodinhas de 2 cm, de diâmet:;.'o para o focinho e rabi­

nho, 

Retira-se o centro da rodinha, ma.is 
juntando-se duas delas para cada bolinha, 

As rodinhas são cobertas muito , -bem, com la, para que as bolas fiquem bem 
duras, tendo-se antes o cuidado de desen­
contrar as aberturas. Em seguida, recort,-,. - --se a la em volta e retira-se o cartão que 
já está aberto, 

Modo de armar: .----
Ligar as bolinhas com arame da 

seguinte maneira: 
rabo, corpo, cabeça, focinho, 

orelha com orelha; pata com pata (duas 
a duas), 

que a metade do raio, 

, 

( 
\ 
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O@ olhos podem ser feitos com contrnde vidro. 

: Com essas bolinhas de lã podemos fazer os mais varia­
dos bichinhosl pato, pintinho, bicho de seda, etc •• 

PATO • 

Para o pato recorta-se wna roda de 10 cm, de diB.!:1:etro pa -ra o corpo. e wna de 4- cm. para a cabaça. Recorta--se, dando a for-
ma de pato, cavando no centro para formar as asas. 

Pés e bicos de feltro vermelho ou a.marelo; olhos de vi­
dro ou feltro. . . . 

• • • • • • • 8 , • • • o e • • O • • 

HAMINHO DE NAFTALINA :;; ANTI-MOFC 
Envolver naftalina ou anti-mofo em fi16,colando na ponta 

da naftalina uma rodinha U3 feltro em c6res e no anti-mofo, uma 
florzinha de 4- pétalas de feltro om c6r. 

Amarrar com linha grossa fortemente o fi16. 
Prender wn pedaço de a:nUIle e envolver o cabo em papel are -pon verde. 
Tomar um punhadi:lho de pistilos, dobrar mais ou menos ao 

meio, amarrar com arame e envolver em crepon verde. 
Par-a montar o raminho, coloca-se uma fôlha, wn galhinho 

de pistilos o a naftalina ou anti-mofo, . 
Três galhOS dêsse dão o raminho, 

• 

~ • • • • • • • ~ • • • ~ e • • ~ • 

. QUADRINHOS DE nOLHA 
Material _e}ll;PIegado: 

rôlhas usadas, 
madeira compensada, 

-vel'n~z, 

cola e 
rôlha ralada, 

Corta-se a madeira compensada de 20 cm. por 20·cm., sen _. 
do esta lixad.l e assim preparada para fezer o quadrinho. 

Em seguida cei-c"'.T11·- qC 'l- _:1 h8'1" no sentido transversal 
inclinado (fig. 1) 

~ 

As outras sao ccrt-a-· 
das em sentido vertical, em 
formato circular (fig, 2), (,.118 

~ 

por sua vez serao cortadas dO 

, .~ 

-" • .,L'/ 
. - . ' 
" '; , 

• 

-
-, '. 

. -' 
A ) 

• 

Fig. 1 

meio em formato de meia lt:'-'1. (fig.3) 

, , 
• 

• . .' 
' ..... ~ -- • • • ..... :.: ....... • 

Fig. 2 
-
Fig.3 

Ap6s estarem cortadas, as rôlhas 
~ -sao envern~zadas, emquanto a sobra 

é nassada no ralador. • • 

Feito isto, ap6s secar o verniz, 
colam-se as rôlhas que foram corta­
das transversalmente ao redor Ca ma 
deira (fig.4-),.formando assim a moI -dura do qUICdro. 
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Cola-.se uma peCluena gravu:"D. no 
centro, em volta da Clual colam-se as 
rÔlho.s, em forma de meia lua, for­
l>cando··se assim outra moldura em vol -ta desta gravura, 

Para finalizar, passa-se a co·­
la na parte Clue fica entre a moldu­
ra e a gravura salpicando-se. com rô -lha ralada o fundo elo Cluadro. C]uan-

retira-se todo o excesso. 

NOTA:- O modêlo descrito en;::ontra-se no "Setor Museu e Mo.terial 
Didático. 

MA~IADE LOURDES DE ALMEIDA FRANÇA 
Ed. Recreacionista do P.I. Benedi­

to Calixto. 

. . 

• • • • • • ~ , • • • • • o A • • • ~ 

CONFECÇÃO DE FLORES 

A confecção de flores o.rtificiais tem sido sempre um 
passatempo popular e, com um pouco de prática, é possível ob­
ter-se exemplares mui to bonito s.-

Uma das flores ma.is simples é a margarida, Suas pét§l 
las podem ser cortadas numa 136 peça; o centro é fetto com um 
pedacinho de seda amarela e as ho.stes com arame fino, envol 
to com papel verde,. 

••• oooOooo~ .• 

As tulipas são outro 
exemplo stmple s; suas 1Jé •• 
talas também cortadas nu-o 
ma s6 peça, são dobradas 

•• N para tomarem a pOSl.çÇco n~ 
tural, Suas hastes são mm -to mais grossClS 

do Clue as da ma~ 
garida e, para 
tanto, devem ser 
bem envolvidas 
até atingirem o 
diâmetro nece s·· 
sário. Suas fô--lhas, Clue So.o 
compridas e fi .. 
nas, devem ser 
reforçadas pela 
parte posterior 

C:CP' ,'")'! are.me z inho fino • 
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FREQU:rnCIA MtDIA DIÁRIA NOS CEN'l'ROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR 
E DE EDUCAÇÃO SOCIA~" QUE FUNCIONAM 

DIll::UAMENTE APENAS TRES vEZES :t'OH 
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FREQUENCIA M1:DIA DIÁRIA DAS UN+DADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS 
DURAN'CE O MES DE JULHO DE 1953,CLASSIFICADA EM ORDEM DECimSCENTE 

(A frequencia média diária dos Parques e Recantos Infantis 
corresponde à soma dos educandos que f:i:'equentam os dois periodos) 

PARQUES INI"ANTIS 
P.I. D.Pedro II •••.••.••••• 368 
P.I. N.lppolito •••••••••••• 360 
P.I. Santos Dumont •••••••••• 301 
p. I. são Miguel ............ 260 
P.I. Regente Feij6 ••••••.••• 256 
p.!. D.Peuro I ................ 240 
P.I. V.Guilherme •••..•••••• 234 
P.I. são Hafael •••••••••••• 216 
P.I. Brooklin •••••••••••••• 211 
P.I. Preso Dutra ••••••••••• 198 
P.I. Princesa Isabel ••••••• 198 
P.I. Vila I1Iaria •••••••••••• 190 
P.I. Catl..unbi, ............ "' If .189 
P. I. I taim If ................. 188 
P.I. L.M.Barros •••••••••••• 188 
P.I. B, Calixto •••••••••••• 182 
P.I. Casa Verde •••••••••••• 177 
P. I. Barra l!'unda, ••••••••••• 168 
P.I. Bom Retiro •••••••••••• 167 
P.l. Penha .......... i ........... 164 
P.I. Borba Gato ............ 158 
P.I. José Rmberto •••.•••••• 156 
P. I. Lapa 'I ................... 15:; 
P.I. Osasco ••.••.••••.••••• 142 
P.I, Ibirapuera ••• ~ •••••••• 137 

RECANTOS INFANTIS 
R.r. Praça I1epública ••••••• 200 
R.I. Jardim da Luz ••••••••• 194 
R,I. Buenos Aires •••••.•••• 84 

CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL 
CES, N.lppolito, ••••••••••• 60 
CES,. Lapa ,,~ ................ ., 60 
CES, D.Pedro I •••••••••••• 44 
CES. D,Pedro II ., ••••••••• 41 

CENTROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR 
E DE EDUCAÇÃO SOCIAL QUE ruN­
ClONAM il.PENAS Tr~S VEZES POR 
SEJVIAN,\. , . , . 

CE[j,. 

:CES. 
CEF. 
CEF, 

Ca twnbi .. ~ •••• , ........ , 
Ta tuapé ., ................... . 
T:J .. ·~"c!.c..pé <! ..... ~ .... i ........ .. 

Ca tluubi •• f ~ ....... , ... .. 

44 
42 
33 
14 

CENTROS DE EDUCAÇÃO FAIIIHlkT1 
CEl!'. Borba Gato ••••••...•• ,67 
CEl!'., Barra Funda ••.....•.• 37 

• 
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de consultas e leitores em agosto de 1953 
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AGENCIA ARll.ECADADORA 

FORNECITilENTO DE UNIFORMES ÀS j;NIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS 
, 

RESUMO TOTAL - j,GOSTO DE 1.953 

PARQUES INFANTIS 
- • , , 

Material Número de peças Valor das pe 'as 
Vendidas Gratuitas Vendidas Gratuitas 

· 
• -Calçoes 368 306 Cr.$ 3.680,00 Cr.S 3.060;00 

Camisetas 115 335 575,00 1.675; 00 
Sacolas 145 111 725;00 555;00 
T. banho 70 160 350,00 800;00 
T. - 118 236;00 mao - - -
Maiôs 11 1 55,00 5,00 
- - -~- , 

TOTAL 703- 110 1 Cr. 2, 85 00 Cr $ 6 1 00 . -

RECANTOS INFANTIS 

Material Número de .l!..e ,as Valor das pe as · 

Vendidas Gratuitas Vendidas Gratuitas 
· . --- - · 
" ~ 

Calçoes 35 24 Cr.$ 875,00 Cr.$ 600;00 
Sacolas 49 15 392,00 75;00 
Camisetas - . 4 - - 20,00 

• . , , . , ., • 

TOTAL . 84 43 Cr.S 1267 00 Cr.$ 695 00 _. __ . _ .. . . 

CENTnOS DE EDUCAÇÃO FAl\IHIAR 

~. • ----- _._~. -'-
, 

de Valor das Material Numero e as peças. ___ ...... __ -"---- . . -

. 

. 
Vendidas Gratuitas Vendidas Gratuitas 

- -Calçoes 9 6 Cr. $ 405,00 Cr.$ 
Sacolas 23 6 

. 230,00 
, 

TOTAL 32 12 Cr. $ 635,00 Cr.$ - , _._-- . 

TOTAL DE PEÇAS VENDIDAS J • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ,825 
TOTAL DE PEÇAS DOADAS •••..•••••••.•..•.••. 1.086 
TOTAL DE RECIBOS EXTRAIDOS ••••••••••••••••• 347 
TOTAl, DA ARRECADAÇÃO ••••••••.••••.•••••••• 7.287,00 

, . 

• . • 0000000 ••• 

. 
, 

270,00 
60,00 

330,00 

• 
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3,ECÇÃO T:f;CNICO.-_E2?'yC.ACIONA~ 
MUSEU E MATERIAI, DIDÁTICO .... '--- -,,'. . 

Moyimento do mgs de agosto de 1.953 
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---=--:-'~- -- _ .... -- -"'e -::-cT":""-:--------~ .. -,. _ ... ------------r;;;-o;-'-- .. ~ ... 
___ M=a'""t.;;:..:e:;-_is:-_1_-,D_i:..:;d;,;:á~t;,;:i:..;:c:.:.oo..-___ .,_.,_. ____ , __ o ____ , __ --'-"'-+Total ... 

ElVIPR:f;STIMO; 
Trabalhos· manuais . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . -. . . . . 
Revistas •••.••. ~ ............ /o ........ 1,1 ••••••• " •••• 

Coletâneas didáticas ................ o ••••••••••••••• 
, 

Cartazes .,' •••••••••• o •• ~ ••••••••.• o •.•••••••• /o ••••• I 

Gravuras, ••••••.•••••••• , I,' ..... lo II ..... oe •••••••••••• , , , 

Poesias • 

•••••••••••••••••••••• I.' ••••• o, •••••••••••• 

diversas ••••.• 10 ••••• , ••••••• ' .............. . 

DOAÇÃO 
Figuras 
Poesias ( ~" . so ore Duque de Caxias) ..•.•••...••.••••. 

RECEBIMENTO, 
Cartazes •.••• o ••••• ",~ ••• ~ ••••• /o '" ......... , ii • ii • ii ... ii 

Recortes de jornais ............. 404o4o ..... 4o4o4o4o ii ... i i ..... . 

Dramatizacão ................. ii ........ ii .......... , • " ii ....... . • • 

Trabalhos nlanuais " .............. " ............ ,,, ............... . 

•• 9 
•• 2 
.• 3 
•• 4-
..12 
.. 3 

•• 7 
• • 5 

•• 8 
•• 4-
•• 1 
•. 1 I_--____ ~- __ . ______________ ._ . « ... ___ • " __________ -'-__ .... _ .... 

N O T I C I Á TI I O 
__ o - - .. 

• 

PARQUE INJ"ANTIL D. P}~DTIO II 

No dial'S:;'do mgs findo visitou o P.r. D.Pedro II um gru. 
, -

. po de professorandas da "Escola Normal de Novo Hori·zonte". Sauda -
das pelas crianças com a "canção aos visitantes" foram recebidas 
pela Sra. Dire'~ora da Unidade, Da. Lais B. Guimarães. Dentre as a­
tividades rotineiras do Parque, as visitantes tiveram oportunida-, 
de de presenc~.ar uma aula de' ginástica corretiva e uma de natação. 
Mui to aprecia(',a foi também uma dSlmonstração de a ti vidades music3Ís 
dirigidas pela Educadora Musical, Da. Vitalina Accioli. 

. .. . . . . . .. . . . . . . . 
• 

No dia 18 do meGmo mgs, as alunas da Escola Normal e 
do Gin'sio Estadual da cidade de Asais, orientadas pela.Professo­
ra Da. Cecy nicci Azevedo, visitaram o P.I. D.Pedro II. 

Recebidas pelo Conselheiro de Educação Musical, Maes­
tro Martin Braunwieser, que lhes deu todos os esclarecimentos sô _. 
bre os meios empregados na educação musical das crianças, tive­
ra.ro ainda as visitantes oportunidade de apreciar os seguintes nú 
meros: 

, 



, 
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.. orfeão e ranchinho pelo grupo dos médios, peCJ.uenos 
e grandes; 

- solos de harmônica e piano; - , - orfeao selec~onado; -- demonstraçao de manosolfa. 

li'inalizando, foi cantado €l Hino Nacional sob a regên·. 
cia da Professora Cecy Ricci Azevedo. 

• • • • • • • • 

SETOR DE EDUCACÃO lmSICAL 
.J _,. 

- h Honrou o Setor de Educaçao,Musical,no dia 14 do mes 
findo, a ilustre Educadora mineira Da. Angélica de Rezende Gar­
cia, autora de várias obras didáticas CJ.ue, gentilmente, ofere­
ceu ao Sr. Maestro Martin Braunwiof)or um método para o ensino 
intuitivo de piano que se encontra à disposição dos interes -sados intitulado "O meu piano". A emérita Educadora fez-se 
acompanhar ua insigne pianista patricia, Sra. Guiomar Novais 
Pinto, também interessada em conhecer a organização do Setor de 
Educação Musical da Secção Técnico-Educacional. 

• • • • • • • • 

MUSEU E MATERIAL DIDÁTICO 
. 

Esteve visitando o Seto:!.' Museu e Material Didático, 
no dia 21 <,le agosto findo, a Professora Creusa Rebello, do l110 
de Janeiro, CJ.ue admirou muito os trabalhos expostos, aprovei·--tando algwaas sugestoes. 

• 

• • • • • • • • • • • • • • • 
" 

Também visitou o Setor,-no dia 26 de agosto findo, a , 
EducadoraTIecreacionista, 
de Osasco,-acompanhada de 
sistencial. 

Carmen H. de Nazareth Bottino, do :~. L 
crianças daCJ.uela Unidade Educativo-As 

"-

• 

Admirando tudo CJ.uanto 
cadora aproveitou a ocasião para 
bre os trabalhos expostos. 

lhes foi dado observar, a Edu­
uar às crianças explicações sô .-

Oi? parCJ.ueanos retirar8.111-Ge contentes, em companhia 
da Educadora, por terem visitado o interessante Setor • 

••• 0000000 ••• 

np/ 


